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O OCCIDENTE 


Com a publicação do retrato de el-rei 
D. Luiz, presidente da Academia Real das 
Sciencias, em o n.º 274 do OCCIDENTE, 
iniciámos uma galeria de retratos dos 
membros da Academia, de que hoje pu- 
blicamos o retrato do ex.ºº sr. Ignacio de 
Vilhena Barbosa, vice-presidente da Aca- 
demia, e continuaremos. | 


mate 
CHRONICA OCCIDENTAL 


Esta chroniea hoje é escripra positivamente com 
o pé no estribo. As malas estão feitas, e dmanhã 
àis!7 horas. é meia da manhã, se Deus quiz 
maieharei por ahi acima, até do nosso bom M 
nho, esse querido e furmoso Minho, de quem gosto 
tanto, é a quem tão raras vezes me é permitido 
deixar pessoalmente o meu cartão de visi 

Não posso portanto, estar desta vez é espera 
dos acontecimentos, d' onteçimentos que 
nestes mezes de verão são tão dificeis, ás vezes, 
de nos honrarem com a sua presença; hão posso 
esperar pelo jurumente do prin pará Mes 
deserever por miudos a sessão, que não promette 
sér das imais commodas, porquanto à maior parte 
dos deputados e dos pares do reino andam em vil 
legiatura; não posso mem sequer ir no Coliseu, 
para, lhes dar notícia d'essa Viagem d Suissa, em 
que os irmãos Manlon-L.ees tem sido celebrados 
êm Paris é em Madrid, 

Não posso esperar por nenhum d'esses especta- 
culos « como quero cumprir com os meus deveres. 
de chronista, como quero sabir de Lisboa tendo 
deixado já 9 meu trabalho feito, com a minha 
consciencia tranquila, far lhes hei hoje uma cro- 

ca do futuro, já que do presente não estou ha- 

tado para a fazer, 
O inverno está a bater á porta, 9 mez de se- 
tembro é a ante sala da nossa epocha thestral, € 
por isso não nos parece fóra de proposito, deitar 
gui um olhar para, essa cpocha que se aproxima, 
e! pôr os nossos leitores ao corrente do mo 
ménto thentral que se prepara para essas longas 
noites invernosas que yem chegando a passos 
agigantados 


im primeiro logar temos o theatro de S. Carlos, 
aquele que o inverno domina toda e preoce” 
pações da Lisbon que se diverte, da Lisboa ele- 
gamte é da Lisboa artística, 


Depois duma epocha excepcional como foi a 
epocha Iyrica de S. Carlas, de 1885 a 1886, não 
efa cousa muito facil arranjar elenco € preparar 
companhia com probabilidade de triumpho para 
a epocha de 1886-1887. 


com a Pati € o De-Bassini, uma Semiramis com 
à Selulehi e à Borghi, não ha muito mais que 
Apresentar, nem superior nem tio bom, no mundo 
rico contemporanco, 

Emretanto O sr. Gámpos Valdez não se ames 
rontou com às dificuldades enormes que lhe ti- 
nha originado à sua brilhante epocha passada, la- 
“tou vulerosomente com clas, valerosamente e 
eremos que triumphantemente tambem, porque a 
companhia escripturada para a futura epocha e o 
reponorio arganisado, promettem fazer face 
raosamente às recordações gloriosas e recenti 
Simas desses triumphos excepeionaes que fecha- 
oa à emporada ic que passou, a 

o elenco, da. companhia, composta quasi que 
ma sua totalidade de artists Imramente novos 
pira Lisbon, porque apenas um, que nos lembre 
pa e 
los baixo Vidal, figuram artistas distinctis- 
simos de reputação Universal, como por exemplo. 
à prima dona Theodorini, que depois de cant 
epochas suecessivas com ruídoso suceesso em Ma- 
dd e em Barcelona, aleunçou ultimamente, ainda 
ha três mezes, no Covent Gardende Londres, trium- 
phos no granile reportorio dramatico italiano. 

Nós ouvimos à Theodorini ha tres annos, e 
Maid, e se bem nos lembra, falámos della ngui 
Dor esse tempo, relatando a nossa viagem pelas. 
Péras de Hespanha. À Thcodorini é sobretudo, é 
csseneilmene vma camora drama Como p 
emo talento, coro instrucção artistica pour 
die eantoras se lhe podem pór oje par o 

 capera em que nós à vimos foi o Mephisto- 
plles Juntamente com o Massii € o baixo Rap. 

a dp da grande celebridade e do excepcional 
a fas ni ess nie, quiem mois nos agra. 
a Atrhcodorini. É verdade que o Massini 
o o pé suas raras noites infelizes, mas o talento 


dramatico da grande cantora que desempenhava. 
à Margarida e a Helena, de Borto, impoz-se logo. 
à nossa admiração. 

Falâmos n'essa noite com a festejada cantora— 
apresentou-nos à ella o primeiro caricaturista da 

espanha o sr. Pesillan, € redactor da Broma, que 
dias depois de nós sabirmos de Madrid entrou para 
à cadeis pelo crime de abuso de liberdade dim- 
prensa. 

“Theodorini disse-nos então que tinha muita 
vontade de vir a Lisboa, que cra um dos seus. 
grandes desejos d'artista cantar no theatro de 
SoCarlos. Agora vie ser cumprido esse desejo 
À Theodorini vae conhecer o nosso theatro, vã 
conhecer o nosso publico e cremos que se dará 
bem com o conhecimento. 

À Sihol, É a outra cantora de grande nome Iy 
rico que está escripturada para toda a cpocha. 

“Tem muita fama a Sua primorosa arte e a sua 
deslumbrante belleza. 

Entre 05 homens vem dois tenores perfeita: 
mente distinctos, um notavel pela sua poderosa 
voz, uma espesiê de Tamogno, outro notavel pela 
sua delicada arte, e que até é conhecido nos thei 
tros dMtalia pelo segundo Massini. 

Dos baritonos, um dizem-nos que é um artista 
consumado — o sr. Dufriche. 

E para tudo ser novo ma proxima epocha em 
8. Cdrlos, até n primeira bailarina é nova, e gra- 
ças a Deus não teremos este anno a sr Cassatti e 
Seu aro, que iam já sendo chronic no noso 
teatro, 

No reportorio annunciam se já duas novidades. 
importantes: uma opera de Bizet, 0 famoso au- 
«tor da Carmen, que nunca foi dada em Lisba 

Pescador de Perolas e à opera nova do nosso 

re compatriota Augusto Machado, o festejado 
auctor da Laurena. 

Chama se. Os Dorias, essa opera nova portu- 
(rn de que a Theodorini o baritono Dufriche 
Bio já estudando os papeis, e que será dada logo 
no princípio da epocha. 

etia dos Dorias é feito sobre a tragedia de 
Sehier a Conjuração de Fiesque: da partitura. 
mada dizemos por emquanto apesar de conhecer. 
mos já alguns numeros que justificam plenamente. 
os altos creditos artísticos do distinctissimo macs- 
tea portugues, 

Fla. se tambem que na proxima epocha, o thea- 
tro de S. Carlos apresentará ainda outra opera 
Tova,dtum mestro egualmente novo — a Flavia, 
do st, Adolpho Sauvinet. 


uros theatros preparam-se tambem com 
idade para a campanha do inverno. 
theatro de D. Maria tem já para o seu repor- 
oro de 1886.1887, duas ou tres peças originaes, 
O Hamlet, o Principe Ziluh, O Fromont June et 
Piller aimé. 
'O Theatro do Gymnásio avgmentou a sua com- 
“com dois artistas dos theatros do Porto, 
j boa pelo seu merito relevante, 


Além d'estes dois artistas já feitos e de creditos. 
consolidados, o Gymfúsio apresentará no princi 
pio da epocha uma nova actriz de quem me pa- 
Fece haver muto a esperar, 

Chama-se Eugenia Smith, essa nova act 
notavelmente formosa, duma inteiligencia pouco. 
vulgar e d'uma ilustração distincta, e se com cs- 
tesfres predicados se não pode prophetisar à de- 
dutante Uma carreira gloriosa não se podem fazer 
prophecias em theatro, 


O thestro da Trindade teve grandes mod 
ções no seu pessoal feminino. Anna Pereira, a sua. 
Estrela, deixou de fazer parte da companhia, en 
trando em compensação para essa companhia 
“las novas cantoras, Uma portoguera e ouia he 
panhola possuidoras de belas vazes. 

'À “Trindade abre no dia 15 do corrente, come. 

ando Jogo a ensaiar a opera comica Gillete de 

Nasbonne. Seguir se-ha La Eaimeite du Temple, 
trad Eduardo Garrido. Heloise et Abellard, 
iraducção de Francisco Palha. 


O theatro dos Recreios fez uma revolução com- 
pleta, Abre por todo este mez com uma compa- 
Elia nova de que faz parte o illustre actor Joa- 

im d Almeida e tendo por ensaiador o actor 
Ravier de Mello. E 

Mello, o notavel artista que tão rapidamente se 
elevou no nosso theatro pelo seu fino talento, pelo 
Seu delicado espírito, pela sua distincta ilustração, 
vãe agora encetar a carreira de ensaiador, carreira 
em que os seus elevados dotes de intelligencia e 
de eudo The garantem rapidamente um logar 
proeminente. 

A primeira peça nova 
crejos dá na proxima epoci 


jue 0 theatro dos Re- 
é uma peça celebre 


—Q Miguel Strogolf, de Julio Verne e D'Emneryy 
Tradurida por Moura: Cabral, e posta em seia 
Tom todo o esplendor de mise-en scêne, estando. 
já Manini a trabalhar no scenario, Braga nos ade: 
Teços, e Cohen no guarda roupa. 


E agora, meus senhores, que já lhes annunciei 
as novidades thentraes do" proximo inverno, per: 
mittam-me que vá esperar o outomno pará às 
eminencias do Bom Jesus. 

Gervasio Lobato, 


e 


IGNACIO DE VILHENA BARBOSA 


Vice presidente da Academia Real das Selencias de Lstom 


No excellente livro Monumentos de Portugal do 
sr. Vilhena Barbosa, e ultimamente publicado pelo. 
sr. Castro Irmão, encontramos uma biograpla do. 
ilustre. vice-presidente da Academia Ren! dis 

encias, primorosamente eseripta. pelo sr: Pix 
nheiro Chagas, a qual com a devida venia passar 
mos à transcrever: 


20 sr: ignúeio “de Vilhena Burbosa tem hoje 74, 
ara 75 annos, porque nasceu a 31 de julho de 1811. 
Pertonce felizmente a essa raça de eruditos, que 
respiram com proveito o pó das bibliothecas, e 
chiagam aos go somo Cenaculo, que ainda passaria 
dos 199, se ns tempestades da invasão franceza 
os horrores da tomada de Evora, € as brutulida- 
des dos guenilheiros hespanhoes que o levaram 
para, Beja, não tivessem introduzido na sua exis- 
Tencia, quando elle já chegára à lorescente idade. 
dos 84 annos, uma perturbação que tinha de lhe 


improba tarefa 
ao cincoenta únnos já estaria de tul modo fatiga” 
do é exausto que iria pedir ao Estado à justa ré 
Compensa dos stus pesados serviços, e um pedaço 
de pão para a sua velhice, já que a sun mocidade 
e agua idade viril as consumira em serviço do seu 
paiz. Como porém o sr. Vilhena Barbosa tem pas: 
Lado a sua vida toda a trabalhar sem descanços 
fuma Inbutação Cominua de investigações ui 
Ceis, aos 74, annos está fresco e lepido pondo à 


ultima demão nas obras já executadas, e delincun- 


re 
Tologio, 


historicos, relendo vinte vezes com um prazer 
premo os periodos de fr, Luiz de Sousa tão repa 
Zados de shave mysticismo, os serões da cella onde. 
& branda luz da lampada do trabalho faria corcer 
a penna pelo papel, essa vida de socego, de me- 
disação de erudita pulestra com os llustradlos con 
soejos, de estudo não perturbado pelas agitações. 
“da vida, seria talvez 0 leal do nosso escniptor, sê 
por outro lado as nobres aspirações do seu es 
io liberal, e a resistencia da sun alma ás tenta 
ções enervadoras do mysticismo, o não predis- 
Posessem muito pouco para neceitar as exigen- 
Pias da vida religiosa. Foi por isso que em 1834 
quando a revoláão icumphante, ni proriscu 
ade inevitavel das medidas radicaes, arrancou do 
seu ninho tantos abutres resceionarios, e expulsou 
do seu asylo tantos espíritos ilustrados é Denefi- 
Cos,o sr. Vilhena Barbosa deixou, talvez com sau 
dad, esse tranquillo porto onde aprendera a orien- 
tar as suas velas no mar da sciencia, mis entrou 
Tom alegria nesse novo mundo liberal, onde to- 
dos se occupavam com azafama da reconstrueção. 
do sociedade portugueza, e onde um obreiro como. 
o sr. Vilhena Barbosa, apto para todos 05 miste-. 
ros sabendo serias fi oo, ferramentas li; 
terarias, não podia deixar de encontrar favoravel 
acolhimento. 


— 


“Em 1839 encontramoL.o já 4 frente de um jor- 
val, Nesse período de acividade é de propagando, 
odos os grandes espiritos percebiam 
9 momento de se democratisar à sclencia e à 
ferro, como se democrtiira O gorerho. No 
ántigo regimen tudo se fazia para a córie e pela 
córie, Erh para a córte que Racine escrevia as. 
Sins tragedias, Buflon à sua Zistoria Natural, À 
Propria “Encyclopedia, essa. precursora. incon- 
seiome da Revolução, não se destinava so povo 
com os seus longos, úrtigos rechejados de erudi 
gão. Os ponderosos in-folio escreviam se pira & 
Tem lidos nos gabinetes dos fidalgos ilustres, e 
mas cells dos lrades eruditos. Tinham sido im- 
Pressos e encadernados com o intuito de irem re- 
usar nos, estames de dera, onde o cru, 
em aconshegado na sua polirgna de couro tau” 
xiada de pregos doirados 'os suboreava pagina à 
Phgina, sarvendo a um tempo a pitada é mes 
dy Sagudindo com a ponta dos dedos o rapé que 
le cafra ma camiza, € corrigind nas largas mar- 
gens do livro, com f sua pena de pato euidado- 
Simente apaedda gum erro do autor. (7 
4À arte éra egualmente para os privilegiados. 
ravura era uma arte especial, nho um meio de 
Popularisar as outras. Aquellas deliciosas gravuras 
lo seculo xvn Feitas cuidadosamente no gabincie, 
sjsrupulosamene Burilidas, com tempo e vagar, 
fariam tonto das gravuras improvisadas das nos 
sas ilustrações modernas soma vs pesados coches 
lesse tempo dos nossos rúpidos americanos, 
pefDe subia entra a povo em seen, é elle 0 so. 
erano, é el a Soro & ll 0 Mocenas Adeus 
ragedias polvilhadas segundo à etiqueta, o sopro. 
abnlicspeariano, que agita as multidões, como o 
vento das Hobridas atá as vagas do mar lo Norte, 
invade à acena thegiral; em, vez das academias, 
tomavam por divisão Ode projomm vulgar 
lapso, e so ds dl sus que do vao 
3 dirigem; am vez da sciência massuda, que Se 
lestinava nos iniciados, à selencia amena e popu- 


larvem vez da gravura à talho-doce 4 lithographia, 
em vez do infolio o jornal, da 

qetEomprehenderam assim a sum missão os gran. 
les escriptores portuguezes : Herculano fundou o 


Panorama, Casilho a Revista Universal, e ao lado 
“elles apparecia o sr. Ignacio de Vilhen Barbosa. 
com o seu Universo Piltoresco. 
“Herculano procurava, juntamente com a popu- 
arisação da historia, com a publicação de venda. 
eiros primores liteturios, fândar em Portugal a 
arte da gravura em madelra, Cast 
“ie amente à sua Revista 
s Tetra, o sr Vi 


iraphia tinham. 
is Suns portas. 


“E interessantissimo esse jornal, cujas collecções 

pão hoje rarissimas, e alli comes iliena 
rbosa a espalhar Com mão prodiga os thesouros. 
a sua erudição, 

«Durou seis annos o Univers 
3º. Vilhena Barbosa teve um periódico exclusiva- 
mente seu; mas a sua collaboração era request 
da por q avam no palz, e a sum 
Penna dlegante e facil não era avara dos seus ar 
“Pajtorama na sum segunda serie teve o 
Dor assiduo colaborador. Escreveu na Ilustração 
Lato: Brasiloira no “Panorama Proto graphico de 

Portugal, no Mosaico, no Ramalhete do Chris- 
tão, nas Cártes e Lettras, na secção folhetin 

do Commercio do Porto, O que tornava sobretudo 
Preciosa à sua colhboração hão era só a sua vasta 
Seiencia, « 0 seu estylo limpido e agradavel, mas. 
4 rara Rcilidade com que tratava todos os assum- 
Pos e se prestava a adaptar 0 fructo das suas lei- 
ras no gosto e à inteligencia dos leitores d  jor- 
nal Rtebénta a guerra do Oriente, que chama a at- 
tenção de toda a Europa, o editor do Panorama 
quer dar nos seus leitores uma idea do que seja 
Esse imperio da Turquia, cujo destino vas ser jo. 
guto nos lances de uma guerra tremenda? Quem 
se ha de encarregar de resumir a historia da Tur. 
guia, que Lamartine escrevera em dez volumes? 
ilhena Barbosa, 

“Numa serie de artigos rapídos, amenos, 
liam com delicia, conta a historia Jo imperi 
So, é dá aos leitores do “Panorama uma 
cinta é exacta do que fôra nos tempos passados 
“ss homem enfermo, que 0 imperador Nicolau 
queria obrigar, um poúico sem ceremonia, à fazer 
testamento à seu favor 
era então um rapazito dos meus dos 
avido de leituras, e de uma curiosidade 
Vel. Devorci com prazer indizivel os 
Sr. Vilhena Barbosa. Graças á lucidez ps 
narrativa, é á memoria tenacissima das creanças, 
95 acontecimentos ficaram profundamente grava 
los nº meu espirito. Nuncá mais li, parece-me, à 
historia da Turquia, nem mesmo a de Lamartine. 


e nunca mais o 


O OCCIDENTE 


Tinha ido a da Russia, e ficou-me de emenda. Não 
sau comtudo, no que respeita à historia turca, dos 
mais ignorantes. Pois a que sei, eosinouma o 
sr, Vilhena Barbosa. 
“Quando se fundou porém o 4retivo Pittoresco, 
o sr. Vilhena Barbosa dedicou a csse periodico to: 
do o seu affecto, 0 seu trabalho, O Seu perscve- 
como estu; o du inssenvel eo. À aa do 
sr. Vilhena Barbosa pode dizer-se que está resu- 
mia de um modo perfeitamente estacterisado na 
sua coliaboração do Gárchivo Piltoresco. Os seus. 
Excellentes livros Escemplos de virtudes civicas e 
domesticos, Esto foloricos e arceolagicos, & 
este que prefaciamos agora, quasi que se compõem 
unicamente de artigos publicados no drchiva Pit. 
loresco. Neste periodico sairam os Seus interes- 
santes Fragmentos de um roteiro de Lisbos, as 
vas araivas historic, as excelentes mono. 
raphias da exposição do Porto, le ele. 
“O aredivo Piloresco meresia le esse afecto, 
porque desempenhou um papel importante na his. 
toria do nosso movimento litterario € artístico. O 
egretivo Pitoreseo foi o Panorama da geração 
jo 0 devia dizer eu. porque fui um dos 
assíduos colaboradores; mus, tirando 


nome, 
Latino 


i aquelas 
Paginas um ou outro estulo historico e dava 
foda a colaboração o tom essencialmemeclssco 
a sun lingoagem, poleilhando. todos. 05 artigos 
com o pó de Siro UN sua revistos e Vilhena fez 
bosa acompanhava passo à passo a ilustração do 
jornal, cujos prográssos erim maravilhosos, com 
à vastlssima eruiição, prompta sempre, e sempre. 
amenisada pela serena doçura do seu estylo. 

“0, Sárelbu Pintoresco tinha À su Irte o edi. 
tor deste livro que prefácio, o sr. Vicente Jorge 
de Castro, cuja modesta excepeional eu não quero. 
de modo algum melindrar. É certo porém que 

veses se encontra um editor com tão pas 


oo de ser par ele urna empre idos. 
er 8º aa “Obi prodlecia, 0, 3£4 pequeno 
monumento. Gloriava Se de vêr tir os horberos 
qo jornal, sempre mais aprimorados, lindamente 
i raddos Je gravuras cada Vez maia pers 
lena Barbosa acompanhava-o no seu 
catbusiasmo E tambem esse o teu sonho quando 
es lastrada portógueto fun 
Per Pisco O, quo é certo 
ré É que a ari da pravura em Portagal dere 
Bo icême Jorge de Castro, sem duridas 
a ml vigocso Hopi queda eba pes 
modernos tem 
itâmos os livros do sr, Vilhena Barbosa. Fal. 
tolos porêmeitar exactamente 0 pimeiro, que 
Seth 4 cidades e villas da monarehia por 
agua, que leem bração armas, São tres volo- 
(E ara Rd 
Cs ruade É um livro de sei o soa erva 
Fi cores centemos que os Emempios de viria: 
Sho cinicas e domestica lero justamente adopça: 
“o para Titura mas escolas, porque nenhum ha 
emas possa levantar o esrito nacional, conta 
jhBoje oito edições. Sm 
25: Valina Barbosa passou muito capidamen- 
te no campo do jormalâmo político Essrevea na 
Tião: jornal conservador Je que era redactor 
incial D. José de Lacerda: Colaborou noutros. 


P' es cs e 
lornies políticos nacionaes é estrangeiros, entre 
Lies no Heraldo Wespanho, quando tinha à sua 


guezy do Rio de Janeiro, membro da Cá ssociação 
dos lrehitectos e archeologos poriugueçes, da des. 
demia Nacional de Paris da Associação dos jor- 
nalistas e escriptores portugueçes de Lisboa da So- 
ciedade de peographia commercial da Porto, da 
ofssociação lineraria internacional de Pari ea- 
démico correspondente da Real academia sevilha 


| na de buenas letras, da Real academia 
sciencias e artes, sócio fundador da Suviedade na 
ional camoneana do Porto, é emlim socio de me. 


az, 
ções itterarias são a justa re. 
compensa de uma vida exclusivamente consagrada 
ds lettras, e que tem corrido isenta do favor off 
cial. Cargo remunerado pelo Estado suppomos que: 
teve apenas o de reductor do Diario do Governo, 
que exerceu desde 1848 até 1830, no tempo em 
que esse periodico oficial era mais alguma coisa 
do que uma simples compilação de decretos é de. 
portarias. g 

«Uma vez porém se lembrou o governo de uti- 
liar às vastas apridões do sr. Vilhena Barbos Foi 
quando em 1834 0 encarregou de colleccionar 
objectos que representasse a arte ornamental 
portugueza na Exposição de Kensington em Lon- 
dlres, Essa exposição foi para nós um trlumpho, & 
maior aumpnho ind fo a Esponião da ae dr. 
namental de 18% em Lisbon. À actividado, no 
gosto, à s:lenciu de Vilhena Barbos 
Rrande parte esse notavel exito. Basta 
às objectos obtidos por elle nas pro 
Norte é em Lisboa representavam um valor supé-, 
rior a Boo contos de réis, 

«O culto das letras e o culto da amizade teem 
sido para elle duns religiões, Se vivesse no tempo 
em que expirava a republica de Romaço sr, Vi- 
Ihena Barbosa pertenceria dquella roda cicero- 
niana, tão ligada entro si pelos mais aflectuosos. 
laços, e ande sº consagrava ds Jettras um culto. 
fervilo e puro. Quinto Pomponio Áttico cru o 
typo supremo des pequena pleiade, em cuja 
sélo Cicero se refugiava com um grito de jubilo 
quando podia vêr-se livre dos tumultuosos nego- 
Clos políticos. À existência do sr, Vilhena Barbosa 
tem corrido placida é serena, semeando affeetos, 
e não tendo ódios. Permitta que no frontispicio 
afeste seu livro se inscreva não só a homenagem 
ue é devida pelo crítico 4 sua vasta erudição e 
jo seu formoso talento, mas tambem a homena- 
Rem que é devida por um c nfrade à bondade na-. 
tiva do seu coração e levantada nobreza do seu 
caracter 


se deveu em 


4=4—86 
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MOSTEIRO DE ODIVELLAS 
(Comtimado do nt 6 


1v 
Situação do mosteiro 


Pinheiro Chagas, 


A dez Kilometros de Lisboa para o NO, está edi. 
fado o mosteiro de Diniz em sitio Bicas 
alegre e desafiFontado, pois que se estende diante 
do seu antiquissimo templo um vasto terreiro, mo. 
dermamente planeado de rtors é 
Dilara-se pelo lado do N. d'aquelle terreiro a ca- 
ala Pelado ae ee ca 
egreja parochial, da invocação do Santissimo Nome 
de Jesus, construida nos fins do seculo avr Er. 
gue-se pelo Judo do SO. com pouca elevação é 
Suave declive, um oiteira, onde avulta um arco 
de cantaria, de architectura ogival, à que o, povo 
«aquellas circumvisinhanças dá o home de Mar. 
mural, corrupção de Memorial, e que u tradição 
diz que fôra construido para nelle pousarem o cai 
xão Com os restos mortaes «el-rei D, Diniz, quan: 
do o trouxeram para o mausolco em que havia de. 
ser encerrado, Contestam, porem, alguns eseripto- 
tes a tradição, pretendendo que o arco foi leito 
para descança do corpo de el-rei D. João 1, por 


po Ba = 
vem da capital pelo Car jrande, Lumiar, Se- 
s$2 de Sa eo mo Gran 
E 
RE 


“Tem tido a mesma sorte mesquinha de quasi to- 
dos 9% montmentos de Portogal o templo de el: 


E O OCCIDENTE 


rei D. Diniz. As reconstrueções, dirigida: 
peito polos padrões da bistoria, em 
Amor da arte, nem sequer consideraçã 
préceitos mais triviaes, e alem d'sto à 
Ro solo alteraram e desfiguraram por tal modo a 
fabrica do seculo str, que apenas lhe deixaram à 
capelia-mór, não intacta, mas com as feições pri- 
as no que escapou! á sua noção destruidora, | acerescentado com dormitorios novos prejudi 
mitos nO que a amas ou capelas. =. | capacidade, que à communidode elevou-se ao con: | Ctura exterior, ficou sem 1 
da o dutesesão foi no meiádo do se | sideravel mumero a que já nos referimos no ca | abobuda dis naves desap 


corpo da egreja a | pitulo nt A teres 
o À segunda, no se- | resultado da destrui 
r el-rei D. João V, 


trueção, Porem a 
receu, ou derrocada. 


Nu 
Hm 


Teuvro ve Exnes D. Diviz, NO CoxvExTO DE ODIVELAS IDesenho do neural por. Aero 


e deveria ter sido importada da Allemanha, onde 


lo catacIysmo, ou oceulta na reedificação sob as | bem construido de cant 
E hia exemplares similhantes, embora mais grândio- 


Pamadas do estuque. No mosteiro tambem o ter- | val, similhante és 
Samoto causou grandes destroços, que ao diante | direis 
foram reparados. 
Constitue a fachada do templo a parte exterior | torres. 

a SA môr, que tem a forma de um meio oc: | Esse alludido corpo most 
tingulo, som tres grandes janelas, de arcos de | ruinas que não deixem dor 
eo shbido, nas suas tres faces principaes. É to- | tiva elevação. Da outra torre nã 
hoo atrulda! de cantaria. Presumimos, com algum | pois que no seu logar vê-se um 
fe cecaento, que se erguiam aos lados d'ells, um | derna. 
o cn! colhidas, duas alts torres que o | — Portanto a arebitectura exterior da capela meo 
poco maerrocou Um corpo de edificio, tam- | tal qual foi edificada, era unica em o nosso paiz, 


com uma janella 


que se 
a é provímo da portada egre- 
a pare infeior de uma das duas 


Servelhe como de vesti 
ada, sustentada por columnas de. 
sida ao edificio do mosteiro, à 


ra na parte superior | do evangel 

primi- | extensa alpe 

restam vestígios, | marmore, e cr 
no: | qual foi construida em 1573. 

Debaixo d'esta alpendrada avulto, meio embe-. 

ja na parede, uma enorme bola de pedra, com 

.1o de cireumiferencia. Lê-se por baixo a seguinte 


O OCCIDENTE 


ao 


inscripção, gravada em uma lapida: «Este pe- 
louro mandou agui oferecer a S, Bernardo Dom 
Alvaro de Noronha, por sua devoção, que he dos. 
quem que lhe os turcos combatéram a fortale-, 
*a Durumus, sendo ele copitam dela na era de 


a era é a da collocação da bola na dita pa- 
ed, porque o cerco « combate da cidade de Dr. 

luz, à que se refere a inscripção, succederam no 
anno dessa, o 

«É de tres naves o templo, e de grandes propor- 
fêsi, No corpo da egreja Ra quatro altares, com 
Tetabulos de pintura à oleo. O pavimento é de la- 
&eas quadradas de marmore branco, preto cor de 
Tosa, dispostas em xadrez, Acha-5e, porem, mito 
iruinado. O coro das freiras faz continuação á 
Jgreja, da qual é separado por uma grade dê ma- 
eira. tão espaçoso que lhe guarnecem as pa- 
Tedes vinte altares, que se conservam em bom es- 
tado é ornamentados com esmero, 


À capela-mor não perdeu interiormente as suas 
feições primitivas a prin pads qua é a entre: 
mA simplicidade na sia arehitectard, que se cxsava 


Em Íntimos laços com a extrema singeleza dos ha- 
itos e costumes nacionnes, À abobada é de can- 
atiá.artesondo, Às paredes são nuas de orna- 


Levanta-se um throno sobre o altar-mór, com 
grmamentação de talha doirada. Aos lados estavam. 
dois nichos com 
madeira, é por cima dois quadros de pintura reli- 


os da capella-mór estão duas capelas ou 
que escaparam é neção destruidora dos, 
“atuelyamos e dos reformadores. Em uma destas 
está 6 mausoleo do fundador. j 
primeiro logar do monumento foi no meio do. 


gorpo da egreja, Transferido ao diante ave 
lateral, junto da parede, da parte da «pistola, por: 
o ei: 


que a feiras ae queixivam de que Mes 
Xava ver o altar-mór, tambem dali o arrancaram, 
desterrando.o para Um logar improprio 
fsanhado e com pouca luz. Nestas m 
eceu o tumulo lamentaveis estragos. É nas re 
tações que lhe fizeram, cobrindo com cal é areia 
ds esculpturas de marmore mutiladas, deixaram os 
Ebreiros é os que superintenderam aqueles tra- 
alhos irrecusavel testemunho da sua Jgnorancia 


Siga da ed o ep e de 
pr ps ca 


Estátua rumvLaR De Eme D. Dixtz 
Desenho dy natura pr C. Ate) 


Pois este mausolco, alem do respeito que me. 
rece pelo personagem que encerra, é digno do 
maior apreço pela sua importancia para a Bistoria. 
da arte em Portugal, porque foi mandado fazer 
pelo proprio soberano que nfelle jaz, porque rar 
Fos monumentos existem do seu reinado, a não 
serem torres e castellos, e emfim porque a obra 
de esculptura d'este tumuilo, comparada com a do 
tempo dos nossos tres priméiros reis revela notas 
veis progressos, não obstante carecêr de corres 
são no desenho, e de perfeição de cingel, 

À gravura quê adorna este numero dispensa-nos. 

a descripção minuciosa, 

O tumúlo é de marmore, ou oz, e tem de come 
primento 2º 6 é de altura 19,42, À estatua de el 

D. Diniz, com as vestes redes no uso da posa, 
tem a cabeça sobre uma almofada, e os cabelos 
compridos é soltos, a barba crescida, e os pés en- 
gostados u um libreu, que já le falta a cabeça, 
Tem a sata bastamtes estragos o rosto, no colo 
é nas mãos. Junto á regia cabeça vêem-se os res- 
tos despedaçados de uma figura de bispo, que ora. 
va posto de joelhos (1) Era a estatua de 8, Diniz, & 
não a de S. Luis, bispo de Tolosa, como preteh- 
dem alguns escriptores, 

Às figuras que resaltim, em meio relevo, do 
fundo dos nichos, duas em Cada um, representam 
monges da ordem de 5. Bernardo, com livros nus 
mos, menos os que ficam da parte dos pés e da 
cabeça. Aqueles empunham um archote & um co» 
fres, e estes não são monges; representam um rei 
de joclhos diante de um prelado que está lendo. 
em um livro, Parece referir-se à elrei D, Diniz e 
ao santo do seu nome. 

São de different especie os animaes em que 
descança o muusoleu. Todos estão mais ou menos. 
mutilados, incluindo o urso, lançado sobre um ho- 
mem deitado de costas, Todavia reconhecem sé 
perfeitamente as duas figuras, e que o homem crawva 
jim faca de matto no peito da fer, janto ds gu. 

Estas figuras ficam da parte esquerda da cabe. 
ceira, que é a opposta á que à gravura mostra. O 
tumulo está debaixo de um docel de velludo, aus- 
penso da abobada, 


Comida, 1. de Vilhena Barbosa. 
1) Com os reparos que se geram no sumulo, e vi, esp 
pantera cs rt a de E tab da 


Ta va estata do re deram 


eco que de Tepabdu o 
desen que publicamos lol 
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O OCCIDENTE 


O posta Nicolau Tolentino de Almeida 
1 


O posta, Nicolau Tolentino de Almeida, nasceu. 
na casa, que tem hoje os n.* 26,28 é 3o é Calçada 
de Santo André em Lisboa, alguns minutos de- 
pois da meia noite do lia 9 de setembro do anno 
de 1740, € foi baptisado na egreja parochial dos 
Anjob 9/15 do mesmo mez e anno, sendo seu pa- 
dijo o io pimogenio dos Condes de Vila 


terminar Os seus estudos preparatorios em 
Cofinbra, é qo contar vinte annos e vinte dias de 
cdade, matriculou-se pela primeira vez, na Uni 
“vesidáde, na faculdade de le ' de qu- 
tubro de "1760, continuando a fuzel.o no mesmo 
ae met, dos annos 1781y 1703, 1763.1765 e 1709. 

“rolentiho confessa nas Suas obras, que frequen- 
tára a dita Universidade sete anos, mas o que 
Yorulciramente consta, dos livros competentes, 
“que foram tão sómente seis havendo o interval 
dum em 1704 e a ausencia de tres em 1766, 17075 
9,768, Póde ser que O pocta sommasse, sobre os. 
Feféridos seis, um de preparatorios. 

Em 30 de ngosto de 1767 obteve carta 
fessor regio de rhetorica e poetica, com 
Mudo, avultado para aquelle tempo de 4503000 rs. 
anpuhes. 

"Não podemos colher certeza se o pos 
pletou, Bu no, sua formatura, mas é dá 
qn dé tor ido matricular-se pe 
em 1764 depois de ter estado durante dois annos 
a exarcar o professorado em Lisboa. — 

Em 1772 Obtáve por compra, a renuncia que lhe 
fez Francisco Gomes Catella, do habito da Ordem 
de Santiago com doze mil réis de tença em cada 
ánno, 


1778. realisou os direitos 4 renuncia, que 
the havia feito seu pae, do habito de Christo com 
tinta. mil réis de tença anouaes; e não podendo 
Receita a por ser professo na de Santiago, nego» 
giou-a em, 1770 com Antonio Gomes Barroso e 
De Anna Margurida Prestes da Silva pela qu 
de Soosovo réis, 

im 19 de janeiro de 1780 é nomeado. 
ya mira da Academia Real das 5 
bon, 
im 1 de julho de 1781 é nomeado official pra- 
ticanto da secretario d'estudo dos negocios do 
Feino, sem nenhum vencimento. Para acecitaresta. 
Nomeação do que parece incompativel com a d 
seu magisterio, obteve, seis mezes antes, licen 
para poder aecummular os dois empregos, e aufe- 
ir somente as prebendas dz um 

Em 23 de outubro de 1783, é nomeado official 
ordinario da secretaria d'éstnlo dos negocios do 
Paino, com 7008000 réis de ordenado € o direi- 
to inherente nos respectivos. emolumentos, que 
aquele tempo equivaliam aproximadamente a 
Certa, de 1:8oo8090 réis, como é notório e consta 
por documentos. 

or alvard de 10 de setembro de 1790, teve a 
mereê do foro de cavaleiro fidalgo, com 98000 
réis um dinheiro e 365 alqueires de cevada, o que, 
Pouco mais ou menos, importava em Soso0o réis. 
Dor anno e er religiosamente papo, como pelas 
Veolhas que existem na Torre do Tombo, se evi- 
dencein,| 

Em 3y de abril de 1793, casião do nasei 
mento da princesa da Beira, a sr D. Maria The- 

i agraciado com o húbito de Christo. 
1801 obteve imprimir gratuitamente na off- 
cina Regio à 14 edição de suas obras, que a genó 
rosidade dos subscriptores fez render uns doze 
mil cruzados. 

Por decreto de 31 de outubro de 1803, teve a 
aposentação de professor regio com metade do 
ordenado, au 2238000 réis por anno. 

Por detreto de 17 de dezembro de 1804, tevea 
pensão annual de aoo8000 réis com sobreviyencis 
Em favor de suns tres irmãs, 

Em 24 do julho de 1808 lavrou o seu testa- 
méntos 

Em 2a de junho de 1811, falleceu na casam 35 
antigo é 25 moderno á rua dos Cardaes de Jesus, 


Visconde de Sanches de Baéna. 


(Continday 
airter— 
JOSE DA SILVA MENDES LEAL 
u 


E epresentava-se no thentro da rua dos. 
AS PERioo drama de Mendes Leal Os Ro- 
gados, tecebidos pelo publico com um enthu- 


siasmo de que hoje dificilmente se pode fazer idéa. 
O nome do austor do drama andava de bocca em 


aonde Men 
a ate o, 
Notavel coincidencia! Quando Almeida Garrett 
publicou as sitas primeiras obras não faltou quem 
accusasse de se enfeitar com as pennas do pa- 
ão, dando por seus os tr balhos de seu tio D. Ale- 
xanúlre de Sacra Família, o venerando bispo de 
Angra, de quem com tanto respeito e affecto o so- 
brinho nos fallou depois em mais de um logar das 
suasobras 
Quando pela primeira vez se representou Os Re. 
faltou tambem quem attribuisse a pa- 
igirio de Santa Naria 


Deva mena Iterara de que 6 hom do vigario al 
vagem quer opel o segs; “A 
Veste consaBrou sempre Mendes Leal pro- 
as asição, relérindo a eli com entranhada 
Condado ma póesia imitulado, Fietiis ile! que 
Cotagrou 4 fos memoria! e que começas 


Levou-m'o Deus! Emfim quiz dar-lhe a palma 
“Que ao justo guarda. 


e que termina: 


Amada sombra, adeus ! Adeus memoria 


E tu, 6 musa, canta. 
Como pode cantar que 


É ainda ao vi 
ue Mendes Leal 
em 


de Sama Maria de Loures 
jude na singela e graciosa poe- 
o pára as ilusões la su ofáncia di. 


Quando os meus quinze contei 
Um tio velho que cu tinha, 

ue inda choro e chor 
Tosa inteira a vida minha! — 
Disse-me um dia. 


E por agui fóra segue o poeta contando com 
immbrsa simplicidade o emprego que pensa dar 
a duas peças de oiro com que o tio o presenteára 
no dia do seu aniversario natalício, 

'O nosso heatro, força é confessal.o foi sempre 
perismo. Anteriormente & Meroe, Almeida 

arrert, representada. em 1817, e no seu Caldo re- 
presenta em 18aoy tragedias que ainda ussim es- 
Tio longe de dar a medula do immenso talento do. 
auetor o nosso teatro no primeiro quartel d'este. 


Seculo" era de um acanhamento verdadeiramente 
lastimoso. 
rcumstancias especiaes, que não vem para o 


caso narrar aqui, tinham circumscripto o reporto- 
Fio nacional a engoiados elogios dramaticos, ou a 
dramas semsabores e sem merecimento, taes como. 
O Triumplio da Naturesa, de Vicente Nolasco da. 
:a, e Manuel Mendes, 

dê paladar litrera 

utor Sovina, 


Pimenta dAg 
ue parece pa 

Jos deus autores, para a mais dificil das manifes- 

tações theatraes. Eq 

'k revolução de 1840 deu apenas de si o Catá 
d'Almeida Garrett, uma Medea, sem feições tra 
cas, de Manuel da Veiga, e algumas indigestas pro- 
duições do padre José Agostinho de Macedo, es-. 
ceipios mais no vaidoso intuito de firmar as 
pretenções do auetor a encyclopedico, do que naru- 
Enimente inspiradas por um verdadeiro talento dra- 
mático. 

'Ô renascimento do nosso theatro data de 1838, 
com à representação do Auto de Gil Vicente. O 
Se. Thcophilo Braga que na sna Historia do thea- 
tro Portugues, por vezes faz inteira e plena jus- 
figa ao merecimento excepcional d'Almeida Gar- 
ret, anda menos avisado no julgamento do drama 
que abriu a nova era do renascimento do theatro. 
fncional, afirmando que Garrett não lêra os autos 
de Gil Vicente, e dá como prova, a forma por que. 
Concebera O caracter de  protogonista do seu 
Grama, bem como o de sua filha Paula Vicente. 
Apesar de tudo, o critico ffirmaque Garrertsemos- 
teou artista, creador e imaginoso nas situações do 
drama, que bordou sobre um fundo tão esteril. Nós 
Cremos que Almeida Garrett como dramaturgo não 


era obrigado a mus. O auctor dramatico não pode, 
cingir-se escrupulosamnte à chamada verdade hi 
torica sob pena de acanhar a veia poctica, € 
mitar as situações do drama, Se a theoria do 
raga devesse ser applicada sem 


O Auto de Gil Vicente, antecedeu um anno ape- 
rias a representação dos Dois Renegados, e por. 
isso me parece infundada a accusação fita a Men 
“les I.eal de se haver arredado da escola do mes- 
tre, quando ainda faltava a consagração do tempo 
ão brioso exemplo de Almeida Garrett aos seus 
contemporancos. Dir-me-hão que Mendes Leal 
Continuou posteriormente a afastar-se da senda 
que Garrett trilhara, É verdade; mas tambem no. 
dé menos, que nunca, em nenhuma literatura as 
grandes individualidades tiveram quem de prom- 
fo as hombressse, nem mesmo quem pelo correr. 
dos tempos procurasse ser comvnundo de tal ou 
talescola. 

Quem foi o imitador de Shuspenre, o continuas 
dor de Goéthe, o herdeiro intelectual de Molitre? 
Ninguem, é não. nos consta que 05 dramaturgos 
que se Jhe seguiram fossem acusados de não tes. 
fem o profundo senso moral dos dois primeiros, a 
imexgotavel veia comica do ultimo, 

tamos de decordo com o sr. Theophilo Bra 
acena da importancia, que. dá nos trabalhos de 
Alexandre Herculano « de Garrett na nobilisima. 
intenção de assemtar em solidas bases o theatro 
nacional, mas afigura se-nos exageração do cri- 
tico o alfirmar: que depois da renovação da lies 
Fatura moderna pelo Romantismo, é liberdade da 
imenção, e systema de cada indivídio impor b'= 
pos geraes ai duas impressões particulares, esa tên- 
Vencia para fugir de ludo quaito parecesse conte. 
cional “e academico levou a uma exageração do 
natural, a que os que combatiam pelas doutrinas 
classicos elamaram licença e desenfreamento. 

O defeito da escola romantica nunca foi a é 
geração da natural, Se pecsava, foi pelo defeito. 
Sontrario, pelo arca, quer no falo, quer ma 
forma, e com especialidade no theutro. Pelo que 
respeita 4 tendencia de impor como 0yp0s geraes 
as Suas impressões particulares, mais quadea esta 
arguição d escola realista de que 4 romantica, que 
alhis não defendemos, como não defendemos em 
absoluto nenhuma escola, 

O que cumpre averiguar é se Mendes Len) foi, 
ou não, um auetor dramático digno d'este nome, 
modificando e corregindo a sua primeira forma, é 
Procurando, approsimar-se de uma outra, não di- 
Pei mais racional, mas com certeza mais de accor- 
do com as exigencias das novas plateas, e a trans- 
formação lenta do romantismo para n escola reas 
Alisa, que no momento triumpha, sem do certo sé 
podes contar com a duração du sua existencia 

É vasto o reportorio theatral de Mendes Lical, 
e se o não suppomos isempro de defeitos, temal-O 
Como progressivo com relação ás epochas, em que 
foram eseriptos os diversos dramas, especiilisando 
entro todas as composições de Mendes Leal, C4 
Herança do Chanceller, formosa comedia em 
verso, de verdadeiro sabor nacional, e que dá a 
medida do talento do auctor, quando desprendido 
de pêas é de considerações de escola guiando. se 
Unicamente pela sua. nativa inspiração, é pelos 
conselhos da experienci 


(Conta Let, Palmeirim. 
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Com o titulo de On a new or critical species of 
monkey and a aystematical arrangement of a 
group cercopiheens pablo à as de Nisa 

Santos ho Jorral de sciencias malhematicas, plp-- 
Sicas é naturaes, Wma memoria sugerida por um. 
macaco offerecido ao Museu da Escola Polytechnica 
de Lisboa pelo sr. José Augusto de Sousa ao qual 
fôra dado pelo major J, Fortunato Barreto é por. 
um outro exemplar existente no Jardim Zoolo- 
gico, oferecido pelo sr. dr. Ramada Curto, Da. 
Somparação ses exem plres com as discrinções 
de Audibert, Seblegel e Gray concluiu o meretis- 
simo professor à existencia de uma nova fórma ou 
especie que propoz denominar-se cercopimecus 


picturatus. 


O OCCIDENTE 


soy 


Eis o quadro systematico que o sr. dr. Mattoso 
expõe para a classificação de um grupo de cerco- 
Pithecus de manchas brancas sobre o nariz. 

Base do triangulo formado pelos cabellos bran- 
cas ou pellos que cobrem Uma parte do nariz le. 
xantada para cima: 


| Face não azul. ..,...suececesos Co petaurista 


If. Face azul = (Ereleben) 
Cida azeitonadi ou azeitonada na 

parte superior é branca na infe- 

Fior tornando-se amarello-aver- 

melhado na extremidade. ...... (: Asconias, 


Laio inferior da base da cauda ver- 
melho escura € preta na extre- 
midade, 


Base da cauda com a côr do corpo, 
é lulo inferior e superior da cau- 
da nas 4/5 partes da extremidade 
de cór vermelho cobre G: pieturatus 

Drs Matoso 


A variedade das córes que adornam a espe. 
sie joia a da ominação proposta pelo ilustre 
Hoologo de cercopithcus pieturalts. 

— No mesmo. jornal ala Academia Real das 
Seiencias publicou o sr. Mattoso Santos uma me- 
moria deeren do gyrino do Cnops Boseai. Depois, 
de descrever est? gyrino minuciosamente diz o 
ilustre professor. «es gyrinos teem movimen- 


tos muito rapidos e muito raciosos. Era extre. 
mamente curioso vêr à nglidade com que eles. 
sabiam sobre i 


daphnis é os vermes que se dei- 
onde eu o conservava, Se elles 
apazes de sollrer longas privações, à seu ap. 

pelo contrário nunca está satisfeito, é por 
Ísso atacam com q mesmo encurniçamento à presa 


depois de um aturaio, jejum ou tendo realisado 
um coploso repasto. É tál à sua voracidade que 
dle doiá que cu tinha posto de parte n'um pequeno 
frasco pára melhor 05 observar, é que eram abun- 


“antemente alimentados, tendo. um «belles mor. 

rido, achei o outro em atção de engulir o cadaver 
do irmão. 

— Mudame Cles r consagrou um dos 

à na fire Sete. 


ence Roy 


maciço a distância é enormissima, ha todavia me. 
nos distancia intellectual entre 9 chimpanzé e o 
doschiman ou entro certos australianos e os cu: 


se acha mais desenvolvida 
. Pelo contrario é em espe- 
sob o ponto a 

encontra 


mais pequenas 
affisado do hom 
feição dh intellgencin. 

Conforme a opinião de Madame Rover a 
les especies antropomorphas que andam 
mente não são ném macacos nem homens, mas 
dntermedi rios entre uns e outros, entes imperfei- 
tos, mal constituídos e destinados a serem sup- 
plantados na lucra pela existencia, pelos sucees- 
tores melhor aulaptados ou á estação vertical do 
homem ou ao movimento quadripede e À vida. 
arboricol dos verdadeiros macacos trepadores, 
às quies em geral são muito sociaveis e sé domes 
tica perfeitimente. 

gorila da Africa occidental tem o sent 

de familia aceentundissimo e bem assim os. 
pantés da mesma região, os quaes formam pe 
emos famílias pútriárchaes « polygamas & seus. 
úlhos estão sob a vigilancia auctortácia de um ma- 
cho adulto. ç RE 

ua todas 5 especies pequenas simianas do 
antigo cominente vivem em grupos numerosos 
em absoluta promiscuidade sexual, O amor ma- 
temo é fortissimo, mas acaba com a primeira 
fancin, Estes costumes, nota Madame Royer, são 
Os mesmos que se encontram em certas ráças sel- 
vagens, é ha grandes probabilidades que tambem. 
fossem os das tribus humanas primitiva que vive- 
ram nos valles das rios da Europa nas epochas. 
do. Mammuth e anteriores à existencia deste 
grande mamifero. Quanto ao amor paterno exis. 
irá cile nos simios ? Entre os homens não é geral 
ste afecto, muito pouco desenvolvido em certas 
tribus selvagens, onde os nomes se transmitem 
em linha feminita é ainda em grande numero de 
individuos das paizes civilisados, que abandonam 
os filhos. is 

Não é pois o amor paterno um distinctivo da 
especie humana, comquanto não seja raro encon- 
tral.o entre os amimaes. 

“Quanto à linguagem ha selvagens cujo alphabeto 


gran 
iqua- 


é pobrissimo. mas complicado com sons nasaes e 
gutturnes, veradeiros gritos de animaes. 

“Às interjeições, poderiamos nós ajuntar ao que 
sobre o assumpto diz a auctora — conservadas 


deixam de comprehender a linguagem articulada. 
O riso, que é quasiexelusivo do homem, assim como: 
as lagrimas, tambem se acha nos macacos, cuja 
Piyslonomiã sabe esprimir as emoções da alegra 
Eda tristeza, 
“Teem alguns macacos estas colectivas que são 
do mesmo genero das selvagens. Tocum com dois 
aus sobre um velho tronco de arvore. É um es. 
go do tambor. Os macacos domesticados aprem- 
degy facilmente a tocar tambor e castanholas. 
É pois dilcil estabelecer essa grande distancia 
que dlguns anthropologistas pretendem achar en- 
tre o homem — considerado sas raças inferiores — 


Veiga é o auctor de uma monographia que é im- | 
portante. subsídio. para o estudo, da flora port 
Eueza. As orchideas de Portugal méreceram do 
dstincto botânico à sua attenção. O sr. Estacio da 
Veiga reunio sob um systema methodico todas às. 
especies e variedades observadas nas suas excur- 
sos e bem assim as que são citadas pelos aucto: 
reg coma Exp. ntanas no continen 

Na disposição adoptou o auetor 
de Reieheabaeh e quas todos os orehidess indie. 
nas são representadas por desenhos, 53 em 6 es- 


tampas, 

“Além do rigor da classificação, esta obra auai- 
liar não só vo botanico excursionista, mas ao hor. 
ticultor, contém numerosissimas indicações de lo- 
Calidades, discussão critica, e nomenclatura 

O illustre escritor, trabalhador infatigavel tem, 
além deste muios dutos estudos sobre à Hora 
ortugueza, tendo tambem a gloria de ser 0 pri 
Doe ease partugues. Bestandartia par 
esse título, quando. não Tossem as suas obras já 
nblicadas o em via de publicação, À carta pre 
istorica do Algarve e a collecção Je monurnen- 
tos colhidos nas, explorasões por elie realisadas 
raquel provincia e que constituem o musco ar- 
elcologica do Algarve, de que o nosso amigo. 
contestavelmente o fundador. 

> Um italiano Succl, tem chamado a attenção 

s e dos physiologistas com o seu pro. 
jejum, tendo. gerido um liquido. 
a que elle attribue a virtude de preservar da fome, 
eecivamente Sucel, em Nilo, sem comer co 
il vigoroso, é fazendo tudos os exere 

tem bem alimentado. É 
lgu-se que q celebre elixir de Succi contém 
ente butras drogas, à cocaina a qual amesthesi 
o estomago. Dieste modo deixará de sentir a se 
Sação da fome, mas por isso mesmo a combustão. 
animal se fará á custa dos tecidos do corpo. Sem 
comer não é possivel a existencia 


João de Mendonça. 
=" — 
JOSÉ GOMES GOES 


(Contimuado do nº 77) 


dos m 


longado, 


No dia 8 escreve Mendes Leal: 

Amigo e sr; — Agradeço a boa liligencia. Man. 
ag tod o oia je pude apebmpiss Em verão 
Não Nosso cosrer são feimence coma em prosa | 
al 36 o É aco, que É pequeno. Temos é 
donsingo às 11 horas. Pouso ha já para escrever; 
do que tenho sato, porque! parte do 5º 
Tibei eso verso. Não meltonto ai deitar já sem 
Com Amanhã, cado, receberá V. uma porção, 
E noite outra e é possivel que aínda no domingo 
de emana ti ol reNto — pequena cousa. Quer 
Ar eondescendencia Je ajudar-me a levar eua 
rs? Nada pars reformar, e fado está excl. 
ig. Qui depor Quem É Com eta de V. 
amigo e colieg —E Sun casa. Junho, 28/61 — 
Ares Use 


Surprehende-se aqui o grande escriptor em 
plena gestação de espirito, € já em grande reco- 
Ahecimento ao seu ajudador em copia e revisã 

À infatigabitdade de um, acompanha a do ou 
tro. Mendes L.eil compõe, escreve, faz trasladar 
por alguem, do seu rascunho, para uma primeira 
Sopia, e essa é enviada ao copista intelligente e 
revisar que hade concluir o trabalho em no 
pia, expurgada de quaesquer descuidos ou ina- 
dsértencias, pd 

Eis chegado o ultimo dia de trabalho; o escri. | 


or lança os derradeiros pensamentos ao papel, 
'ejamos: 


Amigo — Vae 0 meu proprio original para não 
atraz, mem democol-, faltarão” dois! quartos 
mais, que immedincamente remetto, Perdos e sem 
pre úbrigado. 


DM. Leal, 


O tempo apertava, o praso do concurso termi 
nava, as/horas Coriám + Mendes Eta aforvora 
na composição, já não havia tempo para pussar 
o rascunho a uma primeira copias vae 0 proprio 
original eseripro sem vagar, Não ha risco, oicor 
pisa é de tal ordem, que supre aos defeitos quê 
possa haver. 

Mendes Leal recebe o auxilio completo do seu 
amigo e collega, seno como escriptor Iureado, 
erussimameme tomo talento provadissimo. 

O drama é apresentado no concurso. Entra com. 
ele na lide 4 inauguração da estatia eque re, 
de outro escriptor ineligentissimo, correcto, pes 
guizador consiencioo é querido das plates, 
nosso presadissimo mestre * respeitavel amiga, O 
E optima Cosa Cascaes, mas o de Mendes 
Leal é preferido pelo jury, e hlcança o premio, 
Não ha muda de dep oro "o resultido crias 
men. O proprio Eschylo algumas vezes se viu pre. 
Ferida por Blinico, Prainas Claro, é segundo 
algumas tradições por Supholes. Em comb de 
talento não ha derrotas, ha gloria e fortuna, 

Graciosa é n carta em que Mendes 1.eal brinda 
Goes pelo seu auxilio inteligente e agradece a aum 
assiduidade, 


Meu bom amigo — Dizem que é o rapé bom es. 
pertador de vigias. V, acompinhou os mínhas ão 
delosamente com as súss, que me trevo à pedi 
lhc, queira fazer à experiencia; porque bem hn-de 
est tresnoitado, 

Rogo nO Mesmo tempo queira receber os meus 
muito sinceros agradecimentos pela sua Jinera «. 
condescendencias, que forum prandes, e eim muito, 
extremo me penh 

Com verdadeira estima e consideração, tenho a 
Hora de me assignar, de V. migo & colega — 
alo 


Leal desborda de toda 
esta curta correspondencia, que não quizemos. 
truncar, por nos parecerem, estas cartas, docu- 
mentos interessantes para a istoria Iitteruria do 

o eminente entre os. 


Porque coin: 
Leal, com a oc 


io em que: 


ao público O retrato de Goes é Borque dn caro 


Fou mais esta coincidencia, 0 acaso de serem pu 
Mlicados no mesmo numero d'este periodico,0s 
bos, porisso nos determinamos a 

me da vida de ambos, que a 
gorrespondencia atraz impressa nos revelou, em- 
bora, contra os nossos habitos, aliás, 
em geral, tivessemos de quebrar 
ordem chronologica, que reconhecemos. 
savel é impreterivel em todo o trabalho historico. 


(Conti Brito Rebello, 
JEcraa. — No mumeço amecedene pag 


gi art onde EA ro, Te Siri, 
obreiro plo encima se obreiro jo mom encima ee. 
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O OCCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


Esrarreno. No dia 31 de agosto 
ultimo, foi inaugurado em Madrid 
um mônumento ao General Espar- 
tero, duque de Victoria, principe de 
Vergara. À estatua mede cinco me- 
aros de altura e assenta sobre um 
pedestal a que servem de estrado 
alguns degraus. À estatua repre- 
Senta à entrada triumphal do hero 
de Luchana, em Madrid, depois de 
ser assignado o convenio de Ver- 
ara, À úcta d'esse convenio, leva-a 
O general na mão esquerda com à 
qual segura do mesmo tempo as re 
eas do cavallo. No pestestál ha dois. 
baixos relevos, representando o da 
direita o abrago de Vergara € o da 
esquerda a acção da ponte de Lu- 
Gita, Na freire do pedestal le 
à seguinte inscripção — À Esran- 
MERO, EL. PAGIFICADOR, LA. NACIOM 
AgRAbEciva — Segundo algumas no- 
ticius o novo monumento fica sendo 
um dos mais notaveis de Madrid. 

Conveto n'Anotca. Consta que 
o valor dado à este sumptuoso mo- 
mumento, incluindo as cercas, casas. 
annexas, moveis, alfais, etc, no in- 
venturio a que se procedeu lltima- 
mente, depois do falecimento da 
ultima! religiosa, orça por quinhen- 
tos contos, mas julga-Se que: esta 
avaliação não entra a famosa egreja. 
Será Bom, « esperamos que o go- 
verno não deixar malbaratar valo- 
rés to preciosos, nem entregará um. 
monumento  coevo dos primordios. 
da monarchia, a mãos ineptas que o 
deturpem, é procurará os meios Je 
The dar uia applicação uti reser. 
vando porém áquelle ou dquelles 
qe qdetem cuidar da conservação 
dos monumentos, a sua inspecção e 
direcção. 

Vistra pastonat. O reverendo 
bispo de Nicopolis, condutor e fu- 
turo successor do bispo de Angra, 
tem andado em visita pelas villas € 

eias da ilha Terceira, S. Sebas- 
io, Logens, Villa Nova, Agualva, 
etco e ainda Que o faz como simples 
particular, pouco acompanhado, lo- 
o que tem constado a sua compa- 
Fencia em qualquer localidade to- 
dos secorrem a velo, a pedir-lhe a 


sa benção e à prestarlhe as homenagens do seu 
respeito. Cardoso, lhano e esmoler o reverendo 
prelado tem atrabio as sympathias geraes. 

Em tempo demos noticia de como a 
Romelia tinha proclamado à sua juncção à Balga- 
ria, sob o governo do principe Alexandre de But- 
aenberg, que, em viruúde do tratado de Berlim, 
fora colocado n'aquelle estado. À Servia impru- 
dentemente e contra, toda a confrat 


BuLganta, 


o principe como chefe das Bulgaria 
cia ter ficado as 


sacrificado por uma patria 
& tinha conduzido os seus subi 


Ber ópoi 
soja bordo 


le um lia 


ira revolução é logo prod 


Casá ONDE NASCEU O PORTA NICOLAU TOLENTINO DE ALMEIDA 
(Desenho do atual por 3: R. Ch 


tal, rua da Fabri 
interessante opusculo diz; “Para 
deiros medios alioistas é je obrigação inds- 
pensavel visitar esta celebre cidade. 


mano a Mécca, À 


barcara em Reni « seguia para a Austria por Vo- 
Iorobisk. Apenas o principe teve tempo de chegar 
a sua casa Pi logo chamado pela Bulgaria e Rume- 
lama ma entrada no ed 
teiumplal, chegando em uma Joc 
desatelar/ os cavalos do rem, e a conduir jo 
rincipe em seus braços. Mas. 
Fo está a Rusia, 
foi aucioa ou irslad 
cipe telegrapha. ao. Gear 
Febpeito é protestando: 
a tsposta do Crar, 
convem à Rusi 
Sbrigaram o principe a abdi 
gando a Sopfia, foi recebid 
indo. logo soltar, os conspi 
ao abraçando os seus ami 
expo as dificuldades da st 


lo é uma marcha. 


or traz de tudo 
ido a opinião geral 


origem e aspirações invadio a Bula 
ida do improviso, depois de sofrido o primeiro 
choque, poude refazer-se, rechaçar o imprudente 
contratlo, enxotando-o dos seus err r 
seguindo-o até dentro das suas fronteiras. Depois 
“de alguns trabalhos diplomaticos, foi reconhecido 


Seguir a pisadas de seu pa 
a abdicar. O principe che 
com dxtraordinaio 


Ao prineiio julgara-se que 
Russa inha ido Iniasdora o precediméno, 
do principe, mas no fimiteconheceu-se 0 contra- 
rio, e quinto à nós, é de fé que o movimento da 
Seia lat intigado pela Rusia. Tudo estava em 
paz, é nada porecia prever que um homem, que se 

, que 
' 


patriotas não deviam pe 
junto delles Foi cumprimentado 
agentes diplomaticos, menos os da 
sia. Depois de longo debate, e n 
atriotas que O principe à 

pergunta á Russia, formu 

“ella. respondeu satisfato- 


lada em artigos, a que 
riamente; então 
firmeza é tranqui 


ue o partido repul 
lo em vez de progredir, que triumphou em toda a 
linha o modo de ver dos prudente, dos homens. 
de saber e posição, da gente que tinha que perder, 
& depois de m 
à morar o csphagolamento do seu, part 
reclamar a uni 


despedida, sendo saudado pela 

ão sapato té 49 caminho deléo. 
desordens, apezar do con- 

Selho de regência ser patriota e enérgico. Veremos. 

qual será o candidato ques 

Teger 0 principado.) 

ão esperançoso! 


ocidade que tão mal se estreia! — cer: 
cio, alguns officines penetram na camara do 
Beincipé, intimamo a que abdique, o que ellenão 
qe vor peripécis, mandam-o pr 
0 governo, presidido pelo prelado monse- 
am Clemente, partidario da Russia, € composto 
e Genicif e Zancoff, os auctores da! conspiração, 
que se atreve a proclamar do pais & à notífcar 
ins, Isto dura aper con- 
PA a amada em todo o &- 
fado, presos e condemnados é morte os auctores 
Wo Crêntado; procurado o principe que desem- 


Julga-se que sobrevirão. 


obterá os sufragãos para 
feliz Bulgaria, ainda ha pouco 


de agosto ultimo, em ses: 
são solemne da Camara Municipal de Ponta Del- 
ada, deliberou esta inscrever, como nesse acto 
ho livro dos benemeritos do Munici 
nomes de D. Margarida de o 
rue nochêrno, e de D. Feliciana Aguiar, 
“Gallo. Neáse mesmo dia foi inaugu- 


rado o Albergue, havendo cortejo. 
cívico, o qual be dirigiu á rua e casa 
onde imorou o Visconde de Casti: 
lho então Antonio Feliciano de Cas- 
tilho, desvendando-se essa ocea- 
sião uma lapíde commemorativa 
da residencia daquele infutigavel 
obreiro da instrucção popular, na 
formosa capital da ilha de 8, Miguel. 
À essa rua, que outrora tinha o 
prosaico note de rua do Lameiro, 
loi dado o de rua Castilho. Com 
quanto tenhamos a opinião. 
lavel do que é prejudicial e 
mudança dos nomes das antigas 
ruas, comtudo concordamos com 
uma'ou outra excepção, justificadis- 
Sima e sympathica como esta 


— scam 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 

Um erro Judiciario, suposto ho- 
micídio do brasileiro en Leíria, 
processo de Revista n.º 12:611, rela. 
for 0 ex:mº sr. conselheiro Sá Bram. 
dão, recorrentes João Antonio de 
Oliveira Rei e ouiros— Minuta dos. 
recorrentes pelo advogado Affonso. 
Asvier Lopes Vira, Lito, rp. 

ues, GO, 


de Christórão A. Rodo 
rua de S. “Paulo, 62, 1840 De to: 
dos é conhecida” myateriora 
joia, do Mesipparesimento de um 
bragileiro do hoxel de João Rei, em. 
da tetrica relação do seú a 
sassimito ali praticado, da pronun- 
ia daquele estalajdelro « outros, 
e como ao cabo de algum tempo o 
Teva, abbade de Santo ldefonso, do. 
Porto, veio. declarar. o. appartei- 
men desse individuo que se up- 
punha morto e esqu rtejado, e por 
Eausa do qual se revolveu parto do 
pinhal de Leiria, cujas deslarações 
Eoincidiram exactamente com a in- 
formuções políciaes e conteudo nos. 
bamus por elle deixados em diversas 
partes, O ar, dr. Lopes Vieira, no 
Feu substancioso recurso, analyãa o 
processo, cujas nulidades pulvêriza, 
Ejs aromas põe em toda evi 
deneia, reduzindo a horrorosa histo- 
ria ão valor de uma verdudeira lenda. 
vi 
nie du Obedi par 
OS Mort, bro rapila Occidene 
06, 188 Kopigranhe demo 
os os verda 


ao-se a ella 
ide santa, como o Mussul-| 
ita feita pelo illustre director. 


interessante reori. 
Projecto de um programma federalista radical 
tido republicano, portugues, por Tei- 
fastos, com um prologo. por J. Carrilho 
. Lisboa, Nova livraria internacional, rita. 
do Arsenal, 96 à 100. 1886. Diz-se neste folheto. 


ino desde 1880 tem retrogra- 


considerações todas tendentes. 


Es a 
Ro 


to ainda O programma, se resolveu a organi 
sal-o, o qual, precedido de quatro consi 
é formulado em 26 regras ou artigos. 


iderandos, 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria e artistica. 


“Tur. Eszevana — Praça dos Restauradores, soa 5 — Lisboa, | 


